
R!íí*,̂ bs-39 arti ro5! e desenhos diri vi dos á 
rel-xcçãi do «Cabrião» no escriptorio di rua 
di I n nntriz n. 21. onlí avsi rm-see ven-
ven li-*e est? jori d. O ^.riot >r o está aberto 
aos Do nin ps , 2."' e 5.asfeir.vs. 

ANNO I 
I V . 3 T 

Publica se aos 
domingos. 

PAlt\ A CAPITAI,. 
Trimestre. . íVWTO 

PABA A PROVÍNCIA. 
Trimestre. fi.SOO. 

0 Semestre-. . ÍWTO Semestre . . 11 ^00' 
Anno . . 17SfrO'Anno . . . W 0 ° 

Avulsos E5C0 rs.—Pagamento adiantado. 

Senhor «Cibrilo, vou levar e3te busiv-pS á província', a vêr S3 é «"rsn^ro de recreio.» e se.é p ir e*S3 mo
tivo qm a policia conssnte qui anlsm tão enJem):imh.iioá foguetes ápsrsaguiro próximo n..is rua? da c.ipitil. 
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CABRIÃO 
S. PAULO, 16 DE JUNHO de 1867. 

Não podemos resistir á tentação de oflferecer aos 
nossos leitores, o interessante, verídico, imparcial, e 
impagável artigo com que o «Tribuno» n. 67 folha 
revolucionaria de Pernambuco,, mimoseou a -redac
ção do «Cabrião.» Recommendamol-o aos nossos lei
tores como um pratinho mimoso digno de um pa-
ladar delicado. 

S . P a u l o . 

«Vai tudo bem, e a caminho. 
«O corpo acadêmico de S. Paulo sofreu, e está 

sofrendo o que o d'aqui sofreu no dia 28 de Abril, 
porem com sircunstansias muito agravantes. 

«Na capital de S. Paulo passou-se o seguinte. 
«O «Cabrião,» jornal caricato, e que se diz orgam 

dos «ligueiros,» insultou atrozmente o corpo acadê
mico em consequensia de uma pateada dada a um 
mau cômico do teatro protejido pela redacsão do tal 
pasquim. 

«O corpo acadêmico composto de moços briozos 
reajiu contra o insulto. 

«São redatores d'essa folha os bacharéis A. M. dos 
Reis, e A. B. de Campos, e litografos dois bandidos, 
um carcamano de nome Ângelo, e um galego de 
nomeWascar: segundo me informam, estes levan
taram uma «legião de labregos» da estrada de ferro 
contra os estudantes, tendo-se dado conflitos sérios 
em que estudantes tem ficado feridos 

«Que coinsidencia ? O mez de abril foi fatal as 
duas academias jurídicas deste império; talvez não 
queirão os imperiaes ver n'istó um mau agouro para 
o seu idolatrado S. Christovam. 

«O espirito publico porém não tardou em reajir 
contra tão inaudito insulto, eja no dia 10 os estu
dantes repeliram uma agressão com bastante galhar
dia, ficando muitos labregos de cabeças quebradas 
e apenas dois estudantes feridos. 

«E o que é para pasmar é qve a família Queiroz, 

oje "ligueira,,, quando outr'ora era "ultra-liberal,« 
e que capitaniaa "liga,,de S. Paulo, vendo-se aban
donada dos verdadeiros liberaes, e não podendo con
tar com os conservadores para ostilisar os estudan
tes que são brasileiros, e tem n'aquella província 
parentes e amigos, recorreram a labregada da e&-
trada de ferro, e com ela estilo promovendo uma 
conflagração no paiz. 

"Vejam pois si tenho ou não razão para levantar 
a "santa cruzada,, contra o predomínio portuguez. 

"O presidente que, como se sabe, é ligueiro, ao 
prinsipio conservou-se inerte para não ferir os ca-
prixos da família Queiroz, grandemente empenhada 
"prinsipalmente contra os fluminenses,,, á que 
detesta sertamente por sua dedicação á verdadeira 
causa brasileira; depois vendo as proporsões se
rias que o negocio vai tomando, rezolveu-se, tarde 
a mostrar enerjia, e encontrando obstáculos na "fo_ 
lha ofiicial Correio Paulistano,, escravizado aos in
teresses da casa bancaria Gavião, que é da família 
Queiroz rompeu o contracto que tinha com dito jor
nal para as publicações dos trabalhos do governo, o 
que poz contra ele os ligueiros, e agora está desam
parado de "ligueiros, liberaes e conservadores.,, 

"A policia está em S. Paulo nula tendo como di
zem os paulistas a sua frente um ,,frasco de xeiro-' 
(Áccioli) que poderá servir para alguma outra cousa, 
menos para xefe de policia. 

O estado em que se axa a capital de S. Paulo a 
ultima data que tenho (25 de abril) e toda a provin 
cia, é muito grave, os lentes tudo empenham em 
pró de seus discípulos, e no interesse de acalmarem 
os ânimos;—comtudo si os labregos continuarem 
com agressões pessoaes, hade correr muito sangue ; 
porque afinal os mais prudentes reconhecerão que 
acima de tudo somos brasileiros, e não devemos con
sentir que em nossa própria terra sejamos agredidos 
por estranjeiros, só porque alguns entes despresiveis, 
baldos de prestijio e moralidade, n'esses estranjeiros 
procuram apoio para se libertarem da justa cólera 
dos estudantes. 

"Pernambuco apezar do seu abatimento, faz 
cauza comum com os bons paulistas, lastima a de
gradação de brasileiros, que armam os braços dos 
labregos para ferirem seus compatriotas, 

"Não se deixe degradar o eroico povo de S. Paulo 
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abrace-se estreitamente com a briosa mocidade aca
dêmica, e calque a ouzadia de forasteiros ingratos, 
indignos de nossa ospitalidade. 

"Vamospor toda aparte muito bem....a monar-
qui....Viva o rei só. 

«Andar assim, e não careceremos xegar a 1871 
para podermos franca e lealmente bradar. 

«Viva a republica I» 

O a z e t i l l x a . 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL —A assembléa approvou 
«unanimemente» o parecer da illustre commissão 
de constituição, encarregada de examinar a recla
mação apresentada pelo proprietário do «Correio 
Paulistano,» relativa á suspensão illegal, e arbitraria 
da publicação do expediente feita pelo actual «El-
Supremo» desta Capitania. 

Este acto da assembléa, digno de todo o louvor, 
foi o «Requiescat in pace» recitado á s. exc. de «cor
po presente.» 

Se o «El-Supremo» tivesse «aquillo» que lhe fal
ta, de a muito se teria posto á panos, e deixado esta 
infeliz Capitania entregue ã desolação e ao luto que 
a cobre. 

Mas, qual! S. exc. está agarrado ã cadeira pre-
zidencial, como uma ostra ao rochedo; não sahe em 
quanto os «patrões» não lhe apontarem a porta da 
rua. 

Máo gosto—preferir ser enxotado, á sahir livre
mente. 

Quem sabe se no momento em que traçamos estas 
linhas, não terá á Providencia Divina lançado suas 
vistas misericordiosas sobre nós, livrando-nos da 
peste que nos flagella? ! 

THEATRO.—Acha-se entre nós a companhia dra-
mutica, mais gorda, mais corada, e com disposição 
de abrir as portas do Barracão de S José aos apre
ciadores das cousas boas. 

Deus permitia que a companhia na sua «estréa» 

encontre o palco varrido dos espinhos que lhe arre
messarão, e faça por aguentar-se no balanço, nesta 
época em que todos procurão sustentar-se em equi
líbrio, para não irem de ventas ao chão. 

CASO SERIO.—A' alguns dos nossos assignantes 
que pensão que o «Cabrião,» vive de perfeita saúde, 
sem o seu auxilio pecuniário, temos á dizei que não 
é tanto assim. Secada um se julgasse dispensado 
de explicar-se com os cobres, em breve o «Cabrião» 
teriia o prazer de possuir um exercito de assignan
tes, mas nem por isso viveria vida folgada.—Quan
do a esmola é muita o pobre desconfia. 

E' conveniente que os srs. assignantes satisfação 
as suas assignaturas, que deveráõ ser pagas adian-
tadamente e não no fim do trimestre como querem 
alguns.—Se fossemos á lançar mão de exemplos, 
apontaríamos0 «Jornal do Commercio» que não ad
miti» sophismas e risca o assignante que não paga 
antecipadamente. 

E' núster que todos comprehendão que um jornal 
desta ordem, demanda muito dinheiro e muitos sa
crifícios. A redacção tem consciência de que tem 
sabido manter-se na altura conveniente, fazendo 
jus a coadjuvação de todos aquelles que não andão 
com peneira nos olhos e não fogem da luz como os 
mochos. 

O "Cabrião,, no próximo trimestre procurará con
servar-se no pé em que se acha, pintando a actual 
situação do paiz, com cores verdadeiras, respeitando 
sempre a verdade. 

Mas, tenhão paciência, é preciso que se expliquem 
com os cobres, e quanto antes. A demora é pre
juízo 

PRESTIDIOITAÇÃO.— Muita gente, não sabemos 
porque, achava o sr. Jacomo com cara de espichar-
se na explicação da «sciencia medica.» 

Vião-no modesto, sem protecção, desacompanha
do do ruido com que se fazem annunciar os artistas 
grandes na arte e muitas vezes grandíssimos no 
charlatanismo, e por isso custavão á crer'que o ho
mem fosse deveras um «rei» nessa arte diabólica que 
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B r i g ã o a s c o m a d r e s : d e s c o b r e m - s e a s v e r d a d e s . 

—'->váfft%; 

jpfc^gi 

Estamos aviados! emquanto estávamos no prego vivíamos ao menos livres do risco e dos receios 
demarchar.paraoParaguay,o que agora é bem possível, mais dia menos dia. Desgraça! desgraça! *o-
mos solemnemente codilhados?!... 
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faz as crianças abrirem a boca e as velhas benze
rem-se com a mão esquerda. 

Pois enganárão-se redondamente. O sr. Jacomo é 
um excellente artjstii, seus trabalhos sao dignos 
de serem vistos e applaudidos. 

E' o caso de dizer-se: «debaixo de uma ruim capa 
esconde-se um bom bebedor.» 

ADMIRABILE DICTU!—O «El-Supremo» acaba de 
receber uma bofetada em cheio dada pela mão que o 
afagava justamente quando a Capitania indignada 
o apontava como o seu algoz ! 

O «dize tu, direi eu» havido na câmara temporá
ria entre o mini^ro da justiça e o deputado T. 
Bastos, tem uma alta significação para os paulis
tas-

E' o dedo da Providencia que lhes aponta a cessa
ção de seus males. 

Em portuguez claro, quer dizer que o «El-Supre
mo» está no olho da rua, e logo, se já não está. 

Comão-se, esquartejem-se, afoguem-se em sangue, 
haja o diabo á quatro, mas ponhão barra fora o 
FARDO que nos atirarão, levem para longe o seu 
«homemzinho» que os paulistas já não querem ser
vir de ama secca para desmamar crianças. 

AMOLAÇÃO.—O celebre dr. João das Amêndoas con
tinua na corte a amolar a commissão incumbida 
de dar parecer sobre a eleição do 1," districto desta 
província. 

S. exc. («em gripho,») tem reproduzido tudo 
quanto disse aqui pelo «Diário» com relação ás nul-
lidades que descobrio em alguns collegios. 

Decididamente o homem volta com cara d'asno. 
O que não tem de ser tem muita força.—O dr. João 
das Amêndoas não nasceu para deputado.—Faça o 
que fizer hade sempre estar de pé, sem tomar as
sento, 

E' triste i 

INTERESSANTE PUBLICAÇÃO.— São dignas de ler-
se as linhas que abaixo transcrevemos. Poucos, bem 

poucos tem lembranças tão felizes como esta. 
E' pena que o seu auctor não continue, porque 

realmente o publico ficar-lhe-hia agradecido pela 
defferencia e familiaridade com que o trata. Oução-

"O capitão José Caetano d'Arruda, morador de S. 
Roque, faz scieute ao respeitável publico que seguio 
viajem desta capital para Santos na estrada de ferro, 
levando em sua companhia seu filho Augusto; e 

como tinha ouvido dizer que havia perigo na serra 
seguio com algum receio; porém, como tanto na 
ida como na volta nada aconteceu, arrependeu-se 
em não ter levado em sua companhia a sua família, 
o que fará em outra occasião que aqui volte.» 

A vista disto o publico só tem a dizer: muito bem! 

ESPIRITO SANTO.—Sua Magestade o Imperador do 
Divino em Santos, celebrou a festa do Pentecoste 
com uma pompa digna de encomios-—Além do ex-
plendor do acto religioso que chamou a attenção dos 
devotos da cidade e «extra-muros» houve um bello 
fogo de artificio no largo da Coroação que coroou 
brilhantemente os festejos do dia.—O publico achou 
tudo optimo, mas encontrou um defeito no fogo de 
artificio e foi accender-se sem novidade e não haver 
uma «vaiasita,» condicção indispensável deste di
vertimento. 

Além do que narramos houve um sumptuoso bai
le dado por S. M. aos seus amigos, no seu bello pa-
lacete ornado com riqueza e elegância. A flor da 
sociedade santista e muitos cavalheiros da capital 
á elle concorrerão e sahirão tão satisfeitos, que pro-
metterão uma «rosca» ao Divino para que o sr Ni-
coláo Vergueiro seja de novo imperador. 

D a t a s g l o r i o s a s . 
r 

25 de Maio de 1865. 

Tomada da cidade de Corrientes, pelo general ar
gentino Paunero, commandando as tropas brasilei
ras que desembarcarão em numero muito inferior 
as dos inimigos e as derrotarão completamente. 
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11 de Junho de 1865. 
O sol deste dia, ao cahir no occaso, allumiára Ria-

chuello, onde a esquadra brasileira innutilisára para 
sempre a esquadra paraguaya. Este feito glorioso 
immortalisará os bravos que com valentia e denodo 
souberão sustentar a honra do pavilhão nacional. 

O combate do Riachuelo é tido como um prodígio 
da armada brasileira, que nessa gloriosa jornada 
anniquilou a força inimiga, que a accommettia pelo 
rio e por terra. Não se pôde recordar este memorá
vel combate sem erguer um brado de victoria em 
hr r *a da armada nacional. 

16deJunhodel865. 
Passagem das Cuevas e Mercedes pela esquadra 

victoriosa do Riachuelo, apezar do fogo muito vivo 
que recebia de novos baluartes paraguayos. 

17 de Agosto de 1865-
Jornada de Vatay. As forças brasileiras ao mando 

do general Flores derrotarão e aprisionarão grande 
numero de paraguayos. 

18 de Setembro de 1865. 
Tomada de Uruguayana, onde Estigarribia se 

entrincheirara com 5:000 paraguayos, e se rendera 
ao exercito brasileiro, a cuja frente estava o Impe
rador. 

10 de Abril de 1866. 
Grande feito d'armas na ilha do Carvalho, comman-

dado pelo bravo Cabrita, sendo exterminados os pa
raguayos que derão o assalto a ilha, defendida por 
menos de 1000 brasileiros, contra inimigos em nu
mero duplo ou mais. 

15 e 16 de Abril de 1866. 
Passagem do exercito para o território paraguayo 

pelo Passo da Pátria, commandado pelo denodado 
general Ozorio, rechassando o inimigo que teve 
considerável perda. 

2 de Maio de 1866. 
Batalha na margem do Estero-Bellaco, havendo 

notável perda de ambas as partes, deixando o ini
migo no campo da bptalha mais de 2:000 mortos 
depois de tenaz resistência, mas fugindo finalmente 
vencido ante as tropas do Brasil e seus alliados. 

24 de Maio de 1866. 
Magestosa e soberba batalha ganha pelos exércitos 

do Brasil e de seus alliados contra a horda selva
gem dos escravos de Lopes, cuja louca ousadia o 
levou a perder mais de 6:000 homens, mortos e pri-
zioneiros, e sendo completamente derrotado refu
giou-se em suas fortificações. 

11 de Junho de 1866. 
Os argentinos derrotarão os paraguayos em Ytai-

ty Cora. 

• 16 e 18 de Julho de 1866. 
O exercito brasileiro e seus alliados atacão Tuyu-

ty, desalojão o inimigo de suas posições e chegão 
até ao acampamento de Lopes. 

4 de Setembro de 1866. 
Ataque do forte Curuzú, que é tomado pelas forças 

do 2.° exercito sob o commando do visconde de Por. 
to-Alegre, depois de sanguinolento e renhido com
bate. 

Desta data em diante o exercito "prepara-se,, para 
a grande batalha que porá fim & campanha actual 
contra o Paraguay!.... 

Deos o inspire. 

AOS SRS. ASSIGNANTES-
Previne-se aos srs. assignantes do -'Cabrião,, que 

está se effectuando a cobrança do terceiro trimestre-
Pedimos-lhes pois se dignem coadjuvar-nos com 

a indispensável pontualidade no pagamento. 

Lythotypo de H. Schroeder. 
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22 de Setembro de 1866. 
As forças do 2.° exercito brasileiro com os argen- Qj 

tinos ao mando do general Mitre, presidente da Re- Cj 
publica Argentina, atacão a fortaleza de Curupai- u] 
ty, e apezar de não a terem tomado, fizerão no ini
migo só defendido pelos tropeços naturaes de um 
terreno ingrato e diflicil, grande destruição. 

Foi um gigantesco ataque, que não sendo coroa
do com os louros da conquista, ganhou os da gloria, 
e a fama de soldados guerreiros e disciplinados para 
os que atacarão. 
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